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O PHAROL ·TRANSMONTANO. 

N.º 1. 

O PRA.ROL. 

A curiosidade, ou a ambição que levam 
o homem a confiar de uma laboa íragil e 
1n·entureira a fortuna e a vida, expoeem-no 
tantas vezes a perigos e damnos incalcula­
veis, que, se não vencem o animo mais co­
rajoso e resoluto, é porque a temeridade e 
a ousadia são uma condição de nossa exis­
tencia, que mais se tempera, e afina nos 
perigos, e na desgraça. 

Não são unicamente os ventos desenca­
dMdos, os furacões, e as tempestades que 
ameaçam a todo o instante os uavcgantcs: 
o encontro imprevisto de um rochedo no 
meio do mar, ou sobre a cosla, um baixio, 
ou qualquer outro máo passo, é bastante 
para lhes dar a morte, despedaçando a em­
barcação que os conduz; e se uma ou outra 
Yez escapam do 11aufragio 'l:ii-o.~. é só como 
disse o grande poeta Portugucz: 

-Para verem trabalhos excessivos. -

· Nada era mais proprio do que tirar da 
m\'tt1reza do mal a possível iu<licaçuo do re­
medio, qu<' neste· caso nenhum outro é sc-
11M a prevenção. Foi para advertir do pre­
cipício os naYios que passam, e !irra-los 
detrc, que se adoptou um signal, constan­
temente allumiado de noite - quaudo o pe­
r igo é iucompamvetmente maior- o qual 
<lc ordinario se colloca ou na costa, ou sobre 
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restingas ou escolhos, ou mesmo ás vezes 
em barcas ancoradas junto ao perigo. 

A este signal deu-se o nome de Pharol. 
Sobre a terra, e na ordem moral não é 

por certo aonde menos se carece <le sem('­
lhantes atn laias. Tão pequeno é o t•scolho 
da immoralidade, a cegueira da ignor-:tncia. 
o furor das paixões? Tão pequena arnria 
causam ellcs ao dcs<'jado apcrfciçoamcnlo 
do gcnero humano, a que tendem lautos 
esforços, e tnntas fadigas? 

Se hom e um tempo cm que a instrucç110 
era reservada a classes, e a in<lividuos, por­
que assim o cx igill a inclolc das instiluiçü<•s 
sociaes, e a convcniencia dos Governos dºen­
lão, e porque, por isso mesmo, tamb<•m +1s 
meios de cada cp1al se instruir eram mais 
dificultados, e dispendiosos: as soci<'dadc·s 
modernas moH•m-se com oulra 'ida. e (('<' Ili 

outras necC'ssidades para po<lcn•m dwgar uo 
seu grande fim <le completa· re~enera~·ào, 1\ 

para subirem ao maioÍ' grito de 11ro!'pC'rid:ld<". 
e civilisa~·uo. Parn isso lhes (; i11dispc•ma,·d 
o poderoso auxi lio dos muilos l'harncs da 
illuslraçuo, d' c•nlrr, os qrraes, sem duvida, 
o mnis g<'ralmenl<' proveitoso é a imprcnsu. 
com especialidade a imprensa periodirn, 1p1c 
derrama a sua luz alé ás clas:ws muis hai,us, 
e mais numerosas, e popularisa entre <' li a-. 
os princípios, as H'rdadcs, e as mais ut<'is 
appliençüc:; das scicnci~1s, e das artes, dc·s-
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]lidas da lingoagem lechnica, 'lúe mal co:n­
prchcadcriam; e <lo='untranhachrs do~ gr:in:.. 
eles cscriptos, e obras 1di pcnd_io as, a cuja 
foil.\lra não podorimn ·<mlreg1tr-se •pela pre­
pr·i& natureza, e dcsvit) de suas particulares 
o~cupaçõcs, p~la follà de meios, e até.mesmo 
dos necessarfos tonhccimentos clementn­
~·e:'. 

Vivemos n'um t>aiz apartado muitas le­
goas das grandes povoações, que hãodc ser 
por muito tempo o cenlro•11al11ral;-se não 
o unico assento da nossa vida industrial -
Paiz, que se não lem ficado estacionario no 
marcha da civil isaçuo, nem por isso deixa 
tlc cslar em mui to atraso mesmo só cm 
relaçuo .. a outras Pl'õvincias de Portugal­
J>aiz finalmente, aonde por desgraça nossa, 
não é raro encontrar os rochedos escarp;ido~ 
da preocupação, e da ignorancia, conlra os 
•11rnc5 vão frcq~entcmenle naufragar o agr.:i­
cultor, o artista, e o commcrciante, &c. 

Aq11i. pois · acendemos o nosso. Pharol -. 
O f 1'llAROL' TllANSMO~TANO ·-.eon­
foindo , m~nos cm nossas P!'ºPrias fol'ça~, do 
•1ue na coopcràçào de todos os .genios es­
clarecidos de dentro e de fóra da Pro­
' iQcia, para quem não é incliffcrcnte tudo 
<1uanto i}odcr interessar a nossos , conci<la­
dílos: cooperação de que já nos déram pro­
"ªs com taes brios, que, aindá que o logar 
não seja o. mais proprio, não podemos com 
t ado dispensar-nos de jú dâqui lhes mani­
f6sta1lmos nosso reconhecimento. 

l'ôr este modo procuraremos satisfazer o 
1nelhor vossiYel ao nosso empenho, dando 
11oticia dQS im:entos, descobertas, e aperfoi­
c.:oamcnlos, que julgarmos de prcstimo, nas 
scicncias, nas artes, e na industria : artigos 
sobre a historia Natural e Política, com 
particularidade dos ohjectos peculiares a esta 
Proviucia, dignos de serem notados, taes 
como os animacs, vegctács, mincraes, . m-0-

unmcntos e 11oticias da. :mtiguidadc, J~st:n­
tistic:a e Topogi-aphia do I>aiz : melhora-
111e11tos · de que é susccpfirnl segundo suas 
necessidades oos dfrcrsos ramos industriacs, 
e• principalmente na agricultura: preceitos 
de h~·giene publica, e policia medica: . re­
ceitas já para algumas. mol~ias, . j~ para 
as diffcrcntes artes e officios : biographias 

dos ''ª: ões illustres por armas, letras, ou 
vir\udcs : a1guos execrptos de nossos Clas­
sicos: moJi,mas de mi)ral: . literatura pro­
priamente dita: e do que hoje rn chama -
Politica - sómente e com exclusão de ludo 
o mais, uma synopsc ou indicc remissivo 
das Lc!s, Decretos, e Portnl'it1s publicadas 
oa parte official do Diario do Governo. 

O PIJAROL TRA~SMONTA~O ~airá 
á luz,mcnS;:llmcnte nesta cidade de Draganra 
e constará cada um de seus numeros (e 
duas folhas de impressão, esperando que <.s 

1circnmstancias nos permitlirll<> poder dar­
lhc para o fuLuro maior extensão, bem co-
mo ajunt1;1r-lhc algumas estampas e figuras. 
para illustração dôs artigos, quanrlo a5sim 
o julgarmos conveniente, para mais facil e 
ela~ intelligencia de sua mat.eria . 
· 01 RR. 

= 0~ A.r:tigos_ da redat:fâO OU, VàQ sem.,.. 
a.çsig1Jal~ira, , ou ~i11dicadas . com as segt{ÍIJl~ . 
letra,ç inf<Jiae.s.-A., J. ,-A. F. cle ,Jf.. P • • 
- D .. A. -ppra dillfrença : dqqueU~s ql(e- ~ 
nos f01;em comrnÍmjaq.dqs,, os, q~ae.s oµ .i1·Q.Q., 
assignados 1>or seus 1AA., ou. lerar.àQ ,.tttn.a,, 
1101a que os fará t1e$tin911fr. -

As condicções da assignatu.ra são: 
Por um .annQ.,. .. ... . . ,. .... , . 960 réis. 
Avulso. . . .. . . . .. . . . . . . . . • . . . 120. l'tis.. ., 

Glljll; • 

AGJUC,ULTURA~ 

Lcs biens que ~ la terre sont JC$. !lento· ... 
riehcsses inépnisabtes, el toul fleuril da111. 
uo état.J>u fu!w-iL J'ap-iculture. 

SULLY. 

1 Na ordem de todas as industrias sociaes, 
a .igricultura occupµ. o primeiro logar; -. -
P.clos seus transcendentes. ctfeitos em relação ~ 
ao incremento da. producçüo, e da popµla,.. 
~ão; --. pela influencia que exerce sobr.e a . 
clernção , tanto fisica, como intellectuaL e . 
moral do homem; - e pelo avultado con­
tingente, com que contribue para · o dcseo­
Yoh·imento da riqueza nacional, e conseguin­
temente para o augmento da roateria :cole~ 
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cta\'cl, d'onde provêm ao Thesouro os meios 
para occorrer ás necessidades do serviço 
publico. 

Houve tempo em que este ramo da in­
dustria, precioso como é, apenas lembrava 
para se lhe exigirem sacrificios de toda a 
espccie : se àe quando em quando se pro­
digalisavam á agricultura elogios pompozos, 
que no fundo não passavam de bellas frazcs, 
estudadas para omar um discur3o publico, 
ou ainda para captar a alfeição dos povos; 
por uma contradicçào notavel, daqucllas que 
não é raro encontrar entre os homens, o 
agricultor era tido cm pequena monta, ao 
menos ua opinião daquelles -que não eram 
poucos-para quem não trabalhar, ou quan­
do muito trabalhar sem produâr era uma 
condição essencial da nobreza. Assim se de­
gradou o trabalho á força de lhe degrada­
rem o seu princi pai instrumento! Os proprie­
tarios, que tinham mais copiosos meios para 
cultivar a sua iutelligencia e a terra, aban­
donavam as propriedades, cuja lavoura os 
deslustra1;a: era do tom passar dos campos 
ás cidades, para ahi, no meio da ociosidade, 
entreter o espírito com passatempos frirn­
los, e que pela maior parle consumiam a 
fortuna, e incurtm'am a vida: e o arado, 
que cm melhores tempos tão perto se vira 
do sol io, reio a ser entregue, quasi que ex­
clusivamente, áquclles, que bem se podem 
dizer adscripticios, que o são ao menos de 
facto, e que, faltos dos capitaes ncccgsarios, 
e da disposi{'ão e educação propria pura po­
derem observar e apreciar os factos, e os 
fcnomcnos naturnes, que a cada momento 
se passavam debaixo das suas vistas, nüo 
podiam ser nos trabalhos agriculas sen<lo 
meros authomatos, escravos da rutina, e op­
poslos a toda a ideia de melhoramento, que 
ni\o podiam comprehendcr. 

Com os tempos, porêm, mudam os cos­
tumes e as leis : as necessidades dos povos 
não são sempre as mesmas: e a opinião, e 
as ideias sofrem ás vezes modific:>ções in­
calculaveis, que caracterisam os seculos, e 
distinguem as idades. A"ora ctamos nós, D 

como por ahi se diz, no seculo dos interes-
ses matcriaes ! Busca-se já a nobreza cm 
toda a p1.1rle onde ha os meios hone.~tos de 

a sustentar; e esses meios por via de regra 
só os pódc dar o trabalho. Rehabilitado o 
trabalho, o nrado jú nuo deroga nem a ge­
rarchia, ném a dignidade: e a agricultura, 
que bem pódc considerar-se aclualmcnte 
como o Desembargo do Paço par1.1 muitos 
profissões, que a final se abandonam para ir 
procurar no campo uma vida mais indepen­
dente e mais tranquilla, parece ao mesmo 
tempo chamada a influir poderosamente nos 
futuros destinos dns Nações. 

As sociedades humanas jú não podrm vi­
ver á antiga : - dentro e f óra da J~uropa 
fazem-se os maiores exforços pelas recons­
truir sobre bazes norns, por descobrir novos 
laços que unam mais os homens entre si, e 
que obstem ao desmoronamento do Edificio 
Sqcial, por tecla a parle tão abalado: essa 
rcconstrucção, e esses norns vinculos suo os 
que nào podem vir hoje senão da illustração 
publica, da moralisaç·ão dos povos, e tudo 
em grande par te da maior extensão e <lcs­
em·olviment,o da industria cm geral, e mais 
particularmente da agricultura, até chegar 
ao ponto de que o maior numero possível 
de indivíduos, scnito todos os de cada povo, 
viva mais bem mantido, mais bem alojaclo, 
e mais bem ''Cslido. Por este modo, a im­
portancia rea l, que presentemente se dá ã 
ngrirullura, ou se considere como art~. ou 
como scicncia, cm cujo ca o recebe mais 
privativament e o nome de agronomi11, é im­
mcnsn; e não admira que l\Ir. Ohevalicr 
compare a Economia Politica, se cm suas 
combinações se esquece della, no aslronomo, 
que no qaudro geral dos astros não compre­
hende o sol. 

Já se vê, e é este o ponto a que que­
ríamos chegar, que a nossa fa lta não seria 
por certo menos impcrdoaYel, se por ventura 
na tarefa, que emprehendemos, ficassemos 
si lenciosos sobre o primeiro demento da 
prosperidade para o Paiz, para esta Provin­
cia, e para o nosso Districto com particu­
laridc.de; ou se, avaliando mal toda a im­
portnncia da nossa missão, denegassemos em 
nossas columnas o espaço derido a um obje­
cto de tão vila! interesse, e que tão bous re­
sultados promcttc. Nüo será pois assim. -
Esta luz do Pbarol: emhor-a ~lhha, se nos~M 
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forçns não pormiltirrm <pie. Pja inte1ua e bri­
llianlc, 11cm por isso so npa0nrá. 

.. 
, ü ])istriclo de lka~nuçn, quo fónnn. n 

ViH'lc Oric:1la 1 Je Trm:-os-)lontcs, e di,,idf• 
;i tjProvincia r.m loc!n a sua ('\lcn.;:io de uorlt' .. 
;1 $111, estú ludo PllP, com a di,iz~o qne oc-
oupa, cxaclíHnl"ntc d..:lni \o dos me.;mos pa- 1 
1·aJlclos. O seu solo, as-;im co:nó o de toda 1 
;i..f>ro\' incia) pn>i>Cwle gcralmcule pílra 111011-
tuoso : mas apezar do romposto c.n gru11do 
par.te de serra~ e collinns m()i · ou menos 
V'tlll;n-OSilS, }1~111 ,, por Í~~O deixa de, O~Cl'C'CCr 
foo1111.la3 pln11icic:1, e rni lus fcrtcy,, onile a 
l;l~itudc dl! combiit<\~ao com os nbri80S 11a­
turacs faY.cm dcsenrolrcr uma actiHl e fo­
cu:1du YC!.!cl«çiio. 

1\ sua "s~1pcrficie é rrrorta<la por u-nn i11-
fi i1jdade de rio..; e ri lw!ros, de maior ou 
nie:wr con ;i<lcra\ào, ~l·~umlo u c!crari"10 e 
' ~Jume dos monlt'S do·itlc trazem a orivem, 
cxLcns~o e nalnrPza dn rcgii10 que aLravc!:>­
s· cn . e ao mesmo tempo tonforme no nu­
mero dç cou!lucntcs, que vem cnwossa;·-lhcs 
as ugoas. Os alrcos dt:sl< 1s ordi11ariJmcntc 
~uo p:·ofundos, o r1uc é. cb ido ú di!-ipo-;içii.o 
montanhosa do terreno, que faz com que as 
correntes se precipilem arrcbaloda e impe­
tuosamcatc, e vão de dia em dia cscaraudo 
o leito respccti' o. É esta a raz~10 porque é 
raro conscrrnrcm as suas ngoas uma lenta 
n i11sensiv~I queda fl !lor da terra, clcposi­
t<~ndo cm uma e outrn innrgem llquclht có­
pja de nateiros prcc:o~os, que pela aglomc­
raç<lo <le suas Citmadm; formam os terrenos 
de a/lui;iào, que Wo cbtiucto Jogar occu­
pam na geologia a~ricol<l, e de que temos 
um r ico exemplar no fnmo~ Uo;1cal da Torre 
ele Moncorro, tão fcrlilisndo pelas transbor­
da(~ôcs do Sabor, quando as suas ngoas s~o 
ro1Jrcsadns, ç até mc:;mo engrossadas pelas 
grandes cncheutcs do Douro. 

A composiçuo mincralogicn do terreno, 
com qua!1lo de Silmma importancia para uma 
cxacta aprcciüçit<> ngrologica, depende de 
:\ualyzcs chimicas do solo 110 maior numero 
ele locali<la<lcs possi\ cl. T11h C7. não haja umu 
só poroaçào, onde a com pfüirilo elementar 
d.as diversas terra~. que fotcm parle do seu 
lermo, uilo vari~ ao iufini to: predominando 

tunas '~z<'s a silicia, outras as argillas, ou-· 
Ira: o; carbonatos calcarco<;, as marnc.s, etc. 
Fnlt:i este importante trabalho ú nossa ag1<t_, 
cul t111·n, e. ~ó com o tempo podurú. chegar a 
obter-se r.om a dcrida pcrfc i{·fw. ' 

A m~leoro!ogia pura e uma scicncia no\'a, • 
e o 1 sua· applir.aç5cs {1 agricultora <lutam· 
ele lp.)ra mui recente. :Kào 6 pois de admi.,.. 
1"11!', <1u~ os phenomrilos utmosfcricos uão 
l<'.1!ium nwrecido ninior consid'l!ra\im cm o 
11<1 s.&o Paiz ;. que o 11~ f..rromctro e o udómelro 
lonlwia s'.<lo pouco aprc,-ciados, e que algu­
ma.-; obst•n a\Õl!S lbcrmométricns o baromc-' 
triC'·H~ i ~ob<lns se lenhnm co11i~i<lo mais ooro• 
o fim de ~atisfozer a curiosidade philosophica 
do homt'1U , do qac debaixo do principio <la• 
npp!it:l\"i"co :igricola, e da iuliuc11cia dos mc­
ll'orw 11:\ Ycgcla~·ão, que é o que mais inlc- . 
rc3sn no Uf!~·onomo, pura qu~m n parte lc­
duwlogica da súc11cia 6 tli<lo. Julf!:úmos de~ 
'er pn~\'l'nir nossos leitores com t'sla franca 
e ing('uua e~:pos i çào, porque quando houver­
mos de nos occupur com o importante cse­
tudo da climatologia ngri<'ola , ú falta de .. 
ob'if'rr.1çêcs cx3clas e prrcizas, teremos r.:iui­
las yezcs de nos contcnt:ll' com aproxima­
{'Õ<' , e com aqucUcs dados, quê os princi­
pio ~era~s da scicncia mctcorologica, e a 
propria ex1}erieocia e obscr\'açito nos oíle­
n·rl•rem <'orno roais pronwcis, e conseguin .. 
temt•11lc como rnais admissi,cis. 

l'm Paiz com superfic i l~ tUo desigual cl 
esrabrosa nuo é possiYcl obscrrnr uma; tem­
peratura regular e conslanL<', cm harmonia 
com n !'11a lalilude grogrnphica. l\a parte 
s:'plenlrional <lo })istricto. onde qacr que 
;lpparccem nbrigos conrenicntc!i, e uma ex­
posi~âo fil\ oravcl, ahi se enconlra a olircira 
a 'cgelar sem risco, e produzindo, senão 
tanto, a.o menos com mnis regularidade do 
que debai,_o dos climas quentes <lo sul. Polo 
contrario 11a região meridional , experimen­
ta-se tliio raras vezes uma temperatura baixa 
dcridlt ús eminencias accideulaes do terreno, 
l<'mpcmlli:'é\ que nf10 seria <lc esperar allenta 
a latitude, e que condcmna nqucl!a arvore 
estim;.ncl n ver-se substituicfo nesse caso 
pr-las producçõcs vegetnes proprias do norte 
do Di:>tricto. As mesmas causas inl!uindo 
poderMamenlc sobre o movimento e din!.c- , 
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~-i10 do nr atmosphcrico, é bem de prr\ <'r 
fa•·i10 com cp1e as sua. co:-rrntes prope11dam 
S<!.Ulpre pilr'1 it·rep;ularcs <' inc:o:1~tn11tcs. E11-
trclm1lo os rcntos mais f uncsto;; pnru o dcs­
cmoh imcnto da wg-rta~i'to, e que mais rom­
promollcm a exi:-.tcncia da arrorcs e nr­
hu ' los, cm aonsidcravcl parte do anno, sT10 
os que se comprchcn<lcm <lc il()rlc a sueste, 
o que (• focil de conceber se allcndrrmos u 
que o Bislricto confina ao norte e ao m1s­
ccnto rom a Galiza -e Reino de Lci10, cujas 
serranias, cobertas de 11cvc na maior parle 
do anno huodo infafürclmc11te cormT1unicar­
nos a sua tempero lura. glacial; sempre que 
aJgum nhrigo se nuo metia de permeio. Po­
rêm, como uo meado do e tio a ncyc tem 
desaprarccido daquclfas grandes !'erras, e as 
suas su1wrficics dcscohcrlas e aridas absor­
WJm qmsideravcl doze <lc calorico, o nr q1tc 
,n3 nlra.vcssa, com parlicularidadc entre 1101·­

<.lestc e sueste, tOl:na-. <' cnUo seco e n bra­
zador, e. produzindo oma a ·cn~ão r;)pida nn 
escala thcrmomclrica, lai influir mui dirc­
r,tamrnlc sobre o dcsc11Yoh imento, <' sohrC' 
a épocn <~H ceifa dos ycgctacs proprios da 
estuçüo. E o .sulw tiio conhecido dos nossos 
cam ponczcs. 

As rraticas agrícola· seguidas no Hisll'i­
cto conformam-se cm grande parte com o 
s~st<'ma d'agricultura dos Uomanos . .\ chat·­
run propriamente dila, simples ou compo ta, 
é dc.;ronhccida; as tPrra~ sito cnlliH1das com 
o m-.,ido pm .. ado a hoi~, o qnc todu' ia pre­
henchcrin os fins d'umn hon cultura rm lcr­
renos delgados, pouco fu?:i!os, e bastante 
inclinndo~. cm muitos <lo:; quac~ srrin nl1! 
impossível admittir o uso 'de machinas mais 
complicadus, se os nrados fossem mnis bem 
construidos, e se os lnvraclores os sonbc)scm 
mancjnr melhor~ Comt udo, rm alp-uris Con­
celhos, qnc possuem tl\iTil • íunda~, forl<'S e 
argilOJ:nq, pod<'ria i:itrod117.Ír- sc com deci­
du.ta ranLugcm e npnwt'ilume11lo n charnm., 
e · lah ,~z basl<1ssc a d1nnua simples; p~i~ 
que d'um instrnmcnfo de• maior for{·a apc ... 
n:ls S!' cm·w·rria para n nhcrlura e rompi­
mento de t~:·rcr.os panta BIY.~l:, ou desde 
lon~') kmpo t:OQ\'Prtidos em lameitos. 

Em 1"1\~:·ti. n •"\! Pns;"io <lc campo qllc cnda 
l>Orn ·1~iio 1k:11 ele!'! inndo pnra a cultura do:: 

cereacs, arHfo de tempo imm<'moriul diviflida 
cm duas folhas, uma d<ts quacs descant;.a, 
em quanto q uc -.'I outra produz. É o syslcma 
dos powio ·, deixando folgnr a terra por um 
ou mais anno ·, segundo a for<; a product.iva 
qttc se .lhe attribnc; pralica ainda gemi,... 
mc11lc seguida, inornl(.mlc cm solos magros 
e d<~ lcnuc pro<luc{'i10, onde se espera que a. 
' cgC'ln~i10 <'sponlai:ioa de mnto lhes forme 
pcriodirnmcntc uma camada de terra lut­
nms ;- mas jil bastante dccahida nas locali .. 
dados -e terrenos que o pcrmilt'Cm com fa­
cil_idn<lc, c q11anJo a ex pericnr.ia., · a1 ncecs1-
sidudc, e u combi ua~ão fortuita de iri.fini,.. 
dadc de circumstoncias, por exemplo, a /!,C!­
acrnli arão do uso do balaln, t<!rn intr:odu­
zido 1c11lo!', mas inconleslaYci~ mcllloramcn­
tos.. K e lc cnso o pri'ttci pio rigo1·oso e in!.Jc;.. 
xrvcl das ,folgas e po11síos tom sid@··subslirt 
luido Jior um tal qual systému do; cultura 
alterna, que, gcueTicamcntc foliando, 1pódo 
reduzir-SI' uo seguinte giro l)iênual ·: 

<l oi 
Primeiro anno. 

Na contra-fofha, bem f ílntalas. 
estrumada uo Outono prc-) Trigo lrcmcz. 
ccdcule. "l. Centeio tremcl-. 

l 

.Ka folha, sem 
S Centeio d' inrnr... 

·cstrü1nc. no. 
( TrigQ <l'iovertlt>. 

Srgunào amw. 

Sc~un n or<lcm in'rcrsa. -O terrc'no que 
na priman·ra estore de ba~utns , trigo, e ccH­
tcio trcmcz, recebe flO Outono immcdiato 
centeio e lrigo d' inverno, sem novo estrumt>. 

· Poum1os a<lmittir <>l~1 th(• o, que os nos­
sos :~r.·i ·ultere!S são completamente mal s\'Jc­
ccdiclos no fobi'ÍCQ das terras propriame:1te 
cstoreis) ~ qu<' por si mesmo se explica. 
. Os bons t"ê1·ronos,~ aqu<"lles cm que a si-

1 icin, a êlrglla e o carbonato cnlcnrio estt.io 
em uma espccie de eq~~libri~ que são jus­
tamente os melhores S<>los conhecidos~ esses 
nunc-a folgam, e apenas enfre uma e out.ra 
.coll1cila !'f) meLte de (iremeio o tempo it~ ... 
<l it'p<•ns:iv<•l p~rfl t•ml(;!U<'r M r<>~}'\Arti\·{')q'·if:nF.• 
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nhos. Diversas são as causas que concorrem 
para difficultar a introducçuo e generalisa­
ção do importante systema dos affolhamcntos 
em ó nosso Paiz. i~ sabido que este inte­
ressante aperfeiçoamento da producçuo agri­
cola requer como condição primeira e es­
sencial para a sua rcalisação, que o agri­
cul tor obtenha grande cópia de estrume , 
ou materias fertilisa11tes, segundo a exprcs­
i'àO moderna; que ossocie aos seus trabalho· 
c.onsideravel numero d'o nimacs ; e que au­
~mente em moior escala os seus prados na­
turaes e artificiocs, o que em verdade de­
manda capitaes avultodos, que na actuali­
dade por certo nuo possue, e que para se 
resolver a toma-los, seria mister contar, 
ao menos com uma grande probabilidade, 
que os red itos mcdios das propriedades me­
lhoradas não seriam ab~orvidos pelos inte­
resses do copito! empregado, o que no estado 
actual das cousas está longe de assim ser, 
ainda figurando no calculo a taxa favoravcl 
de 5 por 100. Demais, o caso não está só 
em dar incremento ao poder productivo cm 
qualquer ramo d' industria: na sciencia eco­
nomica, a producção, a distribuição, e o con­
sumo, estão tão intimamente ligados, que 
com pouco o equilíbrio se transtorna, e a~ 
mais bem fundadas esperançns ficam frus­
lradas. Sirva de exemplo a prodigiosa plun­
tnçüo de vi nhedos, tão naturaes e apropria­
dos ao nosso clima e região, e que não 
obstante tantos revezes tem expcrimeutado, 
fa llecendo-lhes a extracção e o consumo paro 
os vinhos. N'uma Provincia como a nossa, 
sem estradas nem caminhos municipaes, aliá 
tão dispendiosos, e difficeis de construir, e 
de consen ar pela disposição na tural do terre­
no; corlada por numerosas correntes, e in­
transilavel na mor parte do anno, em que é 
mister fazer rodeios de quatro e cinco legoas 
por falta de pontes ; sem capitaes, sem indus­
tr:a fabril, e quasi sem commercio, a primeira 
cousa que deve ter-se em vista quando se 
tracta de elevar a producção agricola muito 
alêm das forças do consumo interno e local, 
é prever quanto possivel a sabida provavel, 
que os productJs superabundantes poderão 
ter, e calcular se o custo da producção con­
jw1clame~te com as d1!spez:is de transportes 

onerosos lhes pcrmitlirilo concorrencia rnn­
tajosa no mercado, onde tem de dirigir-se: 
d'outra sorte, é incvitavcl a estngnaçâo, que 
reverterá cm detrimento da clusse produ- · 
ctora, .e da consumidora. O exemplo dos 
vinhos de que ha pouco lnnçámos mão, e a 
ultima colheita dos ccrcacs Yem ainda em 
confirmação do que deixamos cxpcndido. A 
infinita dirisão da propriedade, o systema 
dos pastos commuus, e juntamente a pcssima 
policia rural são, cm nosso c11lendcr, outro 
poderozissimo obstaculo á allernaçiio das 
cul turas com os prados arli ficincs, princi­
palmente cm propricdndcs nüo muradas ; iu­
conveuientes bem dilllceis de desvanecer, 
ainda mesmo o que pr0\1i:m da má guarrla 
dos campos, porque o mal nuo está no de­
feito dos regulamentos, mas der iva-se do 
at raso na moralisação das massas, cuja lo­
gica é sempre a dos habitos. 

Em occasião opportuna teremos de occu­
pur-nos de no''º com este <Jssumpto, e de­
pois de co1wenientementc desenvolvido ou­
saremos interpor nosso juiso. Por agora li­
mitar-nos-hemos a estas pondertições, das 
quaes poderão infer ir nossos leitores quão 
complicada é a que tão dos aperfeiçoamen­
tos agronomicos, e a prudcncia e moderaç1io 
com que o agronomo precisa haver-se na 
soluçiio deste problema immeuso, que de­
ponde do cxacto conhecimento d'uma con­
catcnaçiio de causas fisicas e moraes. Ter­
minaremos este artigo, declarando que pela 
nossa parte não hesitamos cm nos pronun­
ciar a foYor do progresso agricola. Nuo rc­
pcllircmos aquellas inno\'açõcs que a posi­
ção excepcional <lo nosso Paiz admitlir, e 
cuja adopção nos parecer reconhecida e in­
contestavelmente uti l. Em todo o caso, acon­
selharemos que se proceda com ordem, ma­
dureza , e circumspccçito, e jamois tumul­
tuosa, irreílectida , e imprudentemente. Por 
fim, não rejeitaremos as praticas em uso, 
quando esclarecidas, racionaveis, e apropria­
das â nossa situação e loculidadcs : - as ro­
tinas neste caso são a mais subl ime expres­
são dos factos, e tem em seu abono a cx­
pcriencia successiva dos tempos~ 

A. J. 



Sociodadc · Agriculµ •. do . Di,~triolo 
de JJ.ragq 11ç.a ... 

1 l i.dad~ reconhcci<la; a focilit:tr o• mclbora­
'l'mento das· ra~·11s dru animac$ domcsti<:()Sy 
mormente daqut>llcs que prc•sl<tm mni,o; scr-

Temos ,a ,major s.1l~açiio cm annunciar j,·iços it agt.>icultun~, , 11 apcrfciroar os meio§ . 
;;t.Q& oos.'>o& leitores ~. org~nis.~ç~o . da Soei a- ele communicofão -0 -de 1 rani;porle, a rccla­
dQcle, Agrícola uo Districto de .Jlragéul{'a, 1 mar. as medidas legislativa!', ou <pie· preci­
·confoi:mc o Decreto de 20 de Scl~mbr-9 .d-0 lzem, da inler-\·Cll('~ publico, e. finulmculc a , 
1 fM-4, porque não é difficil antc,•cr os grau- estimular e animar os Janadorcs • que se 
ui()S.l)S resultadi>s,, q~c derem, ol>tcr-sc do 1 tornarem d istinclos <lcba ixo de q ua lqucr 
ill).pplso d<ido, pon css~ meio it , nossa• agri- destas relações. As associa<·ões são a unica 
.cuH1foa. potencia capar: de lernr a iadusll'ia ao grfio 

Os .cacb(lpos onelc,. vai cslx'lr:-f'nr o· <lasen- de perfeição de ·que -é susccptirnl, e .a que 
-vQJ.~imcnt.-0 dos .di~crsG& .,ramos. <la economia , tem chegado nos outro~ paizcs civilisados. 
:tiu;lll~ dei,ndu ao cultivoclQ11" isE>ladf); sU<> a , É este, senão um Jirincipjo, axfomatico;,,um 
'falta que este experimenta dos recursos . in- problema hoje resoh·ido pela cxpcriencia. 
-<lispensarnis para , se arrostar com as des- Por todas estas razões muito esperamos 
1>ezas e mais difficuldades, que o rodeiam desta Sociedade, . cuj~ instal!lçào tcrc Jogar 
-em-qualquer -mcílloramenl'o, qúc emprchcn- nos princi pios do mcz de Março do .corrente 
·da; e das noticios .. c acquisiçuo de modelos, 

1
anno, por occasião da rcunit10 cxtraordina­

-d'i'9Stxum~ntos1 e dc.fflaquffia!~ 1agrono11ücas; ria da Junta Geral, o•quo ~ssistiram o Ex;:'"º 
d.e: plaut.as uteisr de sementes JWO\'Citosas e-

1
Gornrnador·.Civil; Presidente nato da Socic­

appopriadas ao terreflO' e ,fü; ~ircnmstancias :da<le, os l\fombres d~ Junta Geral, e os dtu 
da: localidade. Por outro lado impor-taria , Camara e ·Censclbo ~lhtnicipnl do Concelho : 
pouco, que cm lacs ou quaes povoa~·õcs se · de Bragança, o PrO\·(.'(}or de S&ud(', e oulru~ 1 

colhc5$C. muito, e tudo qyauJo fosse-possi-.cl muitas pcssoos de r<JC011lwcido merito 'C in':"' 
da: terra, se as produ~qcs suporabundanlcs 'teresse na pr-0spcridadc do Pair.. 
não forem medi-ata ,ou immcdiatamcnle per- lJma Commi~s~o iespeQinl, apresentou. :is 
tlluLaveis por• outros generqs neccssnrios ús bazes para os }~tatutos, e folgnmos de ,~. 
commodi'<ladcs da Yida; ou, para fallnrmos como CGIJ'OO hem a cUSCUl)SJQ, tendendo t1»­
ª· lingoa~em dos ,economistas, se -~ rprocluc- elos os Socios ao fim principal e commum, 
ção não csti\'Cr em relação com o consumo. lo desenvolvimcntQ da nwlet~a, e o dcsco-
0 agricultor ·não ,póde. pois dispcn~iH" a i11s- !brimcnto do melhor modo de se conscg1ii­
ti;U<~ç~o elos factos e das circums~anoias .gc- . 1rem maiores nrntirgcus dcst~ bclln 1nsti­
raes ,ou e~pcciacs, que ioflucm no, commer- tui<;ão. 
cio, para que os fructos do s<m trabalho · J~m conformidade com os J~:il<tt11tos 1 foi '• 
deix~m de ficar rcstriug~dos ao limttado log~ ,nomeada umn Dirccruo, a qual tem de 
circulo das • loC<ilidadcs que os , produzi.mm. se· oocupar dos trabalhos preparn1orios <tlé · 
E ,como poderá o lan -.tdor estudar. por si só ú primoira rcuniã@ <la A~emhlén Gc11t11. -
e apreciar as necessidades locacs, e obter Os incJi, i<luos eleitos para este fim são, sc­
conhecimenlo e:xacto dos mcrrados, ás Yczcs gundo a i)rclcm ntun<'riea ele YOliOS que obti­
assaz dist.antes, e dos productos que nelles \'Cram, os Srs. Anto11ro l:<'rreira de )locr<k• 
-obtem a prefercncia ?' Todos estes inconYe- Pinto-OiogoJ\lliino de~ Sit \ 'argas-ThQ­
nientcs se dcsraneccmy C' ~se Ycnccm pela 1M111Caulos Lcopoldioo Cardoso e Si1 - A11-
reunião das forças e. dos esforços da classe tonio José Teixeira - Anl'Onio .José de !\Io­
agricultor<l; por meio d'assoeiaçi>es; qlw. raes~Antonio Uodrigucs Lrdcsma de Cas­
teudam a difundi.r -OS conhecimentos e no-- tro - Jonquint Alvar<'s l~licão -1\lanocl 
ticias utcls á sua profüsíí'O, e, dedicar-se its Josú Dias l\lcnoos· Perei ra~ 
·cxpericncias pr.ooizas cm todos· os ' seus ra- Too<is as instiluições ou cmprczas, ainda· 
mos, . a introduzir com, intclligcncia os, ins- qt.1Ct· scus fius· ~11j<1m os mnis santos e ,uteis 
trumento2·.ng:,ouonii.cos.c os ,ici.~eotos ·dc. uti- á socif'c!adc, lcm ~ a luclar 11~ priucipij) com 
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1auitos obstoculos, e por isso seria desarra­
soada pertenção exigir por em quanto desta 
Soeie~e grandes trabalhos, e resultados 
promptos e immcdiutos; o que porêm cs­
perain~ e aconselhamos é trabalho e pre­
sist.eucia l\este empenho, conspirando cons­
tantemente ao uoico ;Alvo- a. prosperidade 
ª81'âCQla do Paiz. D. A. 

~ST~TUTOS 

O·~ !IOÇJF,l),ll)E r11o~J()TOR \ l)OS :'IJRJ,IJORA!lflftNTOS 

11: 1q•tél.'LT,CI\.\ llO »lllTl\IC1'0 DE BJUGA.NÇ.\. 

CAPlTlif.0 J. 

Da Sociedade. 

·Artfao f .º É crcada neste Districto uma 
A~rociacão d' A~riculturn, composta do Ex. me· 

Gon~roador Civil; Pr<'sidentc nato, e ele pes­
soas iot.elligentcs, B zelosas dos pl'ogressos 
ugronomicos, que será dt>nomi11ada=~cic­
'"1de promotora dos ml41wramentos da Agri­
cultura do Di.~trirto de Braganra. 

.\rt. 2.º O fim da Sociedade é vnlga­
r '.s1Jr os canhccimrntos e meios adquados 
1 ara o melhoramento da Agricultura. 

C:\ rt1Tl.0 11. 

um Delegado no dia marcado pelo Presi­
dente da Sociedade, e posteriormente á elei ... 
çào dos Procuradores â Junta Geral. 

§ unico. Esta elciçílo será feita por. 
escrutínio secreto á plw·alidade relativa de 
rnlos; e será presidida pelo Socio mais velho 
que estiver presente, e este nomeará o Se­
cretario e Escrutinadores. • 

Art. 6.º Os Delegados reunidos de,·i­
damente na Capital do Districto, sob a pre­
sidencia do Ex.mo Governador Civil, cons~ 
tituem a Assembléa <los Delegados, e esta 
elege a Direcção pela fórma estabelecida 
no artigo antecedente, no que lhe fõr ap...­
plicavel. 

CAPITtLO Ili. 

Das 1·cuniõts e auribuirõcs da Asscmbléa 
dos Delegados. 

Art. 7.º A Assembléa dos Delegndos 
reunir-sc-ha na época da reunião ordinaria 
ela Junta Geral do Districlo; e extraordi­
nariamente quando fOr corwocada pela Di­
rCC{'iiO. 

Compele á Assemhléa dos Delegados: 
1.'J Nomear a Direcção cm escrutini<> 

secreto, e por maioria ele votos : 
2.0 Deliberar sobre as reclamações dos. 

Soeios: 
3.0 Riscar os Socios com motim justi­

ficado: 
~ unico. Para n valitl;1dc desta derióe-Da m:ga.ni$afl:o da Sociedade. · d ração scri10 neccssonns ua~ tcn.:as partes 

Art. 3." A Sociedadl' compõe-se de S&- dos votos dos Uel<'g3dos <1ue tircrcm con-
t:i~_ cffocfüos, e COJTl'spondcnll's. corrido á Cn pilal de l>istriclo: 

§ 1. º Silo Socios clfoctiH)S aqucllcs 'l'"'' 4. º J)iscul ir e appro' ar o orçamento 
rnsidiudo no J>istricto, concorrerem com a dn receita e despeza da Sociccfodc : 
1>r<'Stação cstoabdt•cida para o Cofre d<t So- j ti.'' Tomar as contas ú Uirecrào, da sua 
circlad<'. ~crenc ia • 

. ~ 't. .'~ São Socios corrrspond('ntrs os que j' ' 

as.,im i;ão designados po1· Lei. 
· Art. 4.1) Alt\m dos Socios, mencionados 

111ts arti~.os anleccdcntcs, poderá ha,·cr So­
cios houorarios. os (1uacs srrão nomeados 
pnla A,,~mbléa dos H<'lcgaclos~ tiuando le­
nham füili> senic:os relmantcs ú Sorit•dadc, 
ou quando por seu distincto merito os pos­
s11m pr~tar. 

Art. ã.º Os Socios etfc~tiros de cada 
Concelho ,OORlcario b.icua!m<'nte de entre ~i 

CAPITtl.0 1\'. 

Da Direcr.tw. 

Art. 8.º A Dircc~·ão é comrjosta d<> 
Ex. 111º Governador Ci,•il , que será o seu 
Presidente nato, e de seis Mt•mbros nomea­
dos hienalmeute pela Asscrnbléa <los Dele­
p,a<lo$, t' compele-lhe: 

t.I> Comocar a Ass<'mblra C\.traordina­
ria dos J)L•lcgtldos, quando 11lgurn negocio 
grtwi~~inw ~ urgente ~~im o c:\.igir. 
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2. 0 N omcar de entre os seus Vogaes, 
Secretario e Vice-Seáetario; e d' entre os 
Socios um Thesourciro, por quem respon­
der[!: 

3. º Inscrever os Socios, passar-lhes seus 
títulos, e bem assim suspender os Socios 
que a isso derem motivo: 

4." V ulgarisar 110 Districto qualquer 
aperíciçoamento, de que seja susceptivcl a 
~ricultura: 

, 5.º &tender, facilitar, e dirigi r o rom-
mercio das plantas, e mais productos da 
cultura: 

6. º Adquirir os modêlos dos instrumen­
tos ruraes mais economicos e aperfeiçoados: 

7. º Administrar os fundos da Socieda­
de, dando contas auoualmenle da sua geren­
cia perante a Assembléa: 

8.º Abrir concursos, e coníerir os pre­
mios para que íôr habilitada: 

9.º Aceitar qualquer vautagcm, que o 
Govel'llo ou qualquer corporação ou indi\'i­
duo offcre~a á Sociedade : 

10.º l~labclect•r um Ilanro rural no 
Dislriclo, e rrear uma Escúla <l' AgriC' ullurn 
quaudo, e pelo mo<1o que for clclibcrado pcln 

. • \ sscmbléa dos Delegados: 
1 t ." Nomear com missões 11os dilfere11tes 

Co1:cclbos, para tra tarem dos objec·los de 
que forem C11t:arrccratla::;, e que iulcrcsscm 
á Sociedade : 

12.º Confcccio11ar dois Relatorios an­
nuars, um sobw a applica~·ão dos fundos 
du Soeicdad<', e t'Slado do Col'rc; e outro 
~oLre os mclhor;irnc.•nlos introduzidos na rui-
lura. fales Uclat ur ios serão presc11l<'s ú .\ s-

tenha obtido cm quantidade susceptiYol dessa 
divisão: 

3." A cncommendar ú Direcção as ma­
quinas, sementes, ou plantas, cuja despe-ta 
satisfai:am: 

4.º A receber gratuitamente um exem­
plar do Pcr iodico, ou cscriptos que a Di­
recção maudar publicar com a discrip~iào 
de maquinas, utensílios e instrumentos agro­
nomicos, e dos conhecinwntos tendenlC8 ao 
desenvolvimento da agricultura. 

Art. 10.º Incumbe aos mesmos Socios: 
1.0 Solver mensalmente a prestação de 

cento e sessenta réis pura o Cofre <la So­
ciedade: 

2.0 Prestar qualquer <'SClarecimcnto, e 
·desempenhar as commiss9es de que forem 
encarregados pela Direc{·ão em beneficio 
da Sociedade. Esta obri~a{·ào incumbe lam­
bem aos Soei os correspornlenl es. 

Art. 11 ." Os Socios perdem a quali­
dade de taes : 

J .º fü•c·usanc!o sem motim jnstif:rado 
acc il:1r q11ah.p1cr empre~o da Socicdadt', para 
que sC'jàa c01npetc11t1•1111•nl<' 11oincados ou c'. l'i­
tos, saho o caso de rcc lci~·üo em lllH' pod1•111 

optnr: 
"2." D. ' 1 1'r'<a11«0 t e pagar quatro pn·sta-

çücs mt·nsa1·s. 
.\ rligo lra11sitorio. Ficam Yi7nrnndo ns 

presc11lcs E:-.l aluto·, qtll' scí pou1·r~to ~( ' I' al­
Lerados pela .\ sse;nJMa dos Dcle;.! <Hlot", 1 ~ 
depois de approvndos 1wlo (lm t•rno scrfio im­
pressos. - llragant·a, :~ de _,l;i r~·o de J lH.:;. 

!'Cm bli·a dos Dcl!·~a<los, e SI' disl ri hui rã o , Indagaçõrs d1i111 ica.~ .~ohn• a matura<'àcf 
im11rcssos pelos Socios, se a mesma .\ sscm- 'I dos /i·llctos. 
biéa o julgar mm c11ic11lc. Tem este objecto 0<"<·11p11do muitos chr-

1 mico~· , e jú em 1821 a • \ e adem ia dns Scic11-
C.\ P1Tt;f.O v. l cias de 11arís rntou u111 premiu a 1'1. BPnml.' 

1 

e uma nwnçào honorilirn 11 .\1. C-0m 1'n·twl Dos direitos, e obriga~·ues dos Socios. 
pelos Sl' llS lrabalhos solin• 1•stc assom plo. 

Art. V.º Os Socios effecli,os t<'m di- ~l. Frcm~, !(UC actualnwnl!' l!!lll co11ti1111at!o 
rei to: j eslas indagações, ncaha clt ~ a presentar ít 

1." A e'Xig-ir a manifcsturào dn todus ; Academia urna memoria , na qual antes !111 
;is ni:H1uinas e iuslrumcntos <lc agricultura ' fozer coulwccr a ('omposiri'10 ehimica <ptt~ 
d11 Soficdade: • apn'S<'11lam os frurtos 1:as d j, crsas Í'j'Or,í1s 

~." A p<•rccher f! ratuitamente n por~f10 de seu cn'scimento, r dr sua matu1 açiw. 
du scmcnles ou plt:1t!n!', que a Uirc12i:üo : t.ructa co:tVJ prdimirn1rcs alg11 mas cp11·:ilfrt'.1; 

TO.\t . f. 2 



gcraos. A!isim, primeíro que t.udo, quiz de­
terminar a influencia que os elementos do 

.. - 3't pot.lom cxm·cm· sobre o <lescnvolrimentó 
'do$ fru<'rtos, e rccô11Mceo, comU l\J. Bcrôrd, 
que os fructo:; tr~nsforhrnm rni>idamentc o 
o:xigenio do ai· cm aci<lo éai·boniét:>; q'uc â 
r~spiração c 1 à tmnsf)i1•oção dbs fruclos são 
du;:is fu11c9õe~ indi~p~nsarnis ao seu desen­
\'Olvi11u.mto; quo um ' fructo \'erde oonW1n. 

·t.mais .oxigenio do qtm um fructo mo<luro; 
qoc urri fructo maduro túmsfbrmá ~m acido 
cur.bonico o ox\,gcnio tlo ar dura\!to que a 
~t~anisa~ão do i1cricnrt)o conscr\'à sua intc-

. ~ridado, @11 por oúlrcs termos, e\n t1M11lt> 
, o cmolucro dó Írncto nuo cstú clcst\·uido. 
·1 J~fo 1tncsmo phelloméno hà\'ia já sido rc-

conhcciqo por S11ussure em qu.:mto ás fo lha·s 
h<lcis vegetacs. A memoria de fU, Frcmy toca 
-:~nuilas 011tvas questões que per agora não 
. mencionaremos.. .. 
e, 1 Substituição ela oleagina ao ázei:íie 

ina zN·e;parrarào dos lanificios 

t emos no Archivo dos Conhccimenlo'S 
\Jtcis, publicado cm París pelo nosso insign~ 
compalriola o Sr. F. S.. Constancio, o se­
guinte iJrocesso para preparar as lãs, que 
tem de sei· fia'das -e .tecidas-, 'O qual sendo 
cxpcrimen'tàdó ría Fabric'a 'éle ~i:>-bcrtores á 
pouco eslabelecid:a Mst=a :cidade de Bmgat1ça, 
se achou corresponder ·ao promettilto ~ 'C por 

. .isso nos a1tressamus ·a c'omnrnnrca-lo a 1tossos 
prorincianos, qtre 'Cfü 'Campo de Viboras e 
Sambade. fabricam horois ·e grosseiras hran­
quetas, comid~rndo-·0s i\ ·1:1Sa'I' -dello-. 

Prepara-se a <'>lcaginà ilCle scgniRt-é ))ro­
cesso: - J~m 80 canadas 1de ·agoa pura se 
Jnncc um anatei de ca l virgem 4'CCcnle, e 
s9 agite bem o misto por tempo etc dez 

' fninutos, '() t\ um quar to d'ol'a; cm l'íma ·dor­
n.p, ou q11alq0er outra \'ag!j lha ap1'0priada: 
dejxe-sc cm hYp~uso :por 2tc. horas. Qoando 
~e quiz~r us~lr "af::-se lürn-11do ·a agoa d~ cnl · 
p~la torneira, ou d'dútita mtúlérra, éôrn'tànto 

•· ffllC saia clara~ e mistura-se com ·O azeite 
11a .rroporção de um quarto deste, e trez 
d1;1 dita agoa: assim, se prccizarmos 8 ca­

.. 1nada~ de liqui,c.lo ,para prep{\rnr a lti, deita-

r<m~os cm vasi lhb, que leve 1 O ou 12 ca-­
nadas, - 2 d'azcit01 e sohrc este, pouco a 
fOliCO iremo~ lant::indô 6 CanncfoS d'agQ<r ae 
ta l, ngitnndo contillunmtfüte com uma.coiher 
ou vasf'oura, alé quó o Hzeite esteja bem 
incotporado e cessem de se dé~cnvo!ver bo­
lhas. Applica.:.so esta mistura da mesma 
mnncit·a qne o ozêitn sitnples: 60 entanto 
eouvcrn n/10 gt1ardar por tnníto tempo as lãs 
as5irh preparados antes tlc es fabriéur, por­
que s~ sctnriam <li> m-uis. Ct)m t)stc processo 
ha ecottomia d'azeit~) tl<! lémpo n:.t fiação, 
carclagc, e apisoamcnto, e de um ler~o do 
sabão nccóssari0 paht o, dcseugordurameuto • 

,. ' t 

Necessi<ladt •de .11efüJt'<tr a t>rcuerhi vacinica. 

1\J. Fiartl, em úrna mcmoriá· que apre ... 
sentou á .Academia das Scicncias de Paris, 
estabelece proras da necessidade de renovar 
a materia ou pus racini<'o depois dc um 
certo lapso de tempo. Por meio de obscl"'" 
varões authenticas prornu ello, que a dura­
ção d0 e\'olu~âo da pugtula ''acinica dim) .. 
nu ia; â medi-da que o virus vacinico conta·va 
mais Rrn1os tle ex isticncia ·cm poder do ho­
meni. Em i 8'36 a disS'ecaçi10 da pnslula 
ti11ha Jogar, para a n1cina de Jenncr) ao 
12. 0 d ia; e para a vacina nora, sómente 
ao 17. 0 Em 1844 a pustula proveniente 
da vacim1 de 1836 dissecava-se ao 13.º on 
ao H .. º <Üa; ·a <la rncinu cfo 18.M. sómente 
ao l 7.0 

Se estes factos st10 ·verdàdciros, se o poder 
prescrratiYO da w1ciua cstú cm relação cH­
rccla com a actividade do rirus, ou a sua 
forca '<lc desen\'olução e duração, como pa­
rece prO\'ill' '0 'CUSO d·a 'nlfO ·efficacia da ' ·a­
cinn-, ·quando ·a pusti.Ila da mesma não terc 
um perfeito dcscnvol'vimento; cnttio teremos 
prov1ffclmen'te achado a 'cm1sal do pheno­
mcno ·do :ap)nu·ccimcnto ·elas bexigas em 
indi'riduos a1iás hcn-n 'rncmados, ou que ha­
via:in lido \'ac ina \'e1'da<lcira: e cm lagar da 
rm ác~'naqà·o, que l1oje rc'commendam muitos 
Authores, e se pratica ja cn~ .alguns paizes. 
será cnt ão bastanle o não vacinar senão com 
vacina mo<le1ma, isto ti, á pouco tempo co-
Jhida das vacca&. .Ji. F. ·de JJ~ P .. 
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CllRONICA DO SECULO XIV. 

I N1'RODc:cç1o. 

"Com que melhor podPmo~, um dizia, 
" l.:Ste lempo pa~·ar <tuc é 1.io pczatlo, 
" R(·nlío com ah:um conto tlc alc::ria, 
"Com que nos deixe o somno carregado? " 

CA)1Óes - LU!iIAOAs. 

inteira do presente ao passado; evoca as 
sombras dos finados, e ellas apparccem-Hie; 
falia-lhes, e cllas respondem-lhe; pede-lhes 
contas de suas acções mais escondidas, de 
seus mais secretos pensamentos, e ellas dam­
lhe miudas contas de cada sensação de sua 
alma, de cada suspiro de seu peito, de cada 
systole de seu coração. 

Traduzir essa lingoagem mislica, desco­
nhecida á maior parle dos homens, t! o 
mister do poeta; iniciar o vulgo profano 

A historia das nações é como um vasto cm seus myslerios, a sua mi.lis nobre tarefa. 
cemiterio; os monumentos, as chronicas, e Mas poderei eu traduzir as seusn{'ões de 
~ archivos são como o sepulcro das acções minha alma quando leio as pnginus de nossa 
<ln vida humana; como esqueletos carcomi- historia? 
dos, e calcinados pelas injurias do tempo, Saberei eu esboi:ar um desses innumcra­
nlli jazem nesse vastíssimo ossuario das gc- veis dramas que se encerram cm cada uma 
raçõ('s cxtinclas. dellas? 

.Mas o geuio <lo poeta, semelhante ú trom- Não sei: rou tenta-lo. 
l>eta do Aujo do Altissimo, quebra os sellos Fazer popular a nos~a historia tem sido 
do sepulcro, reune o pó <lesses ossos Já des- de ha muito o mais caro cmpetiho de meu 
foi tos; .organisa-os; veste-os de suas antigas coração; o amor desta nossa trrra classica 
carnes; cobre-os de suas passadas lou{'ainbas; de heroísmo l<'m sido o estro que lem ius­
anima-os com suas almas brilhantes de vir- pirado a minha dcbil voz; <'ssc :imor dc~­
tudcs, ou hidiondas de torpezas; põe á di- interessado e puro, 11ào liWt'iclo de premio 
reita os bons, á esquerda os múos; hemdiz ·vil, é quem me anima a tniçur ainda uma 
os que foram justos cá na terra, e senão scena desse drama i11Gnilo dr nossas pasrn­
amaldiçoa os pcnersos, é porque a alma das glorias: desse rio ('audal , e inesgotavcl 
do poeta só sabe amar, ou so//i·cr; nmar tirei eu- O C'anturo d'a~oa. 
aquclles que fizeram o hem á h11ma11idade, Quizcra poder eontrihuir com rnlioso t.ra­
carpir sobre aquelles cujos crimes lhes deram 1 balho para a erceQílo do J>liarol Transmon­
sudario de remorsos, ü de ignomínia eterna. ta no; quizera poder di spor de ' ustos mate-

() espírito rulga r caminha por entre essa riacs para a consh·11cçí'10 d1'ssr prime iro mr.­
man{~ào da morte, como cm <1rmo solitario, 11umcuto do progrt•sso da illustra<:t:o d::i Pro­
e mudo: M apenas os soberl)OS cpitafios dos 1 rincia, a que me ho11ro perlt•nc(•r; quticra 
mausoU·os dos poderosos, e passa árantc eles- . ao menos poder dnr-lhe nhuudantc cópia 
prezaudo os lctrcil'OS modestos, e quasi apa- de olco puro, qm' lhe alinw11las:.-:<• os ímnt•s; 
gados dessas <'ampas rasteiras que clle trepa a minha pohrc·za <jllC pó<I<' dar-lhe·~ 
com pés sacrílegos: nem <'Orla um ramo de Cm. ccmtaro <l'ayou rnm qnc :-l! <11lH1~(1t~ 
cipreste para com elle adornar a sumptuosa a primeil'a eul, que hnde sen ÍI' de ::i~:-:t·:1io 
urna cineraria, nem desfolha uma saud:idc ú sua prim<'ira pcllra. 
sobre a loisa humilde! Chaye;;, 2:.S de .\lurço d<• t 8 {.:;. 

Assim lê a historia a maior parte dos J. 1'. de J{. S. 
homens; almas geladas, e cgoistas, incapa­
zes de sentir o calor desse fogo cclcslc, cha­
mado poezia ! 

Porêm a alma do poeta ao l1~r uma des­
sas relhus chronicas, cm que se coulalll os 
feitos de nossos a\·ós, magnetiza-se, e como 
por mua cspccie de somriambulismo pa~a 

I 



O PftAttOt TitASS.HONTA~o. 

C.\Pl1TLO I. 

CU.\ tESt 

.. Ooh~ irmão• tom as <fuirilf~ 
.. ~~m r!" !!'.anharam a Cha,·es 
" l)onclt· 

0

c•iJ; ro:\O cri~lallinàs 
11 !·h"" foi datlo por iMigniils 
e. 1<;111 <'~cu do cinco ch:i' es. " 
- i11 .~rript;tío t111ti9a na l!Jre}a nidtríz 

dt: ('lwvU. 

De s~M anlig<• cxpl<'ndor Hon1<fno só e~~ 
cnpou fio furor dos ~ucrras de dcrnsl<f~·âo 
<1ue a nssolarnm por muit fls YCtl'S, a sua 
formosa poulc, apoi~da soLrc o dccliYc da 
colli11a cm que à 'ilia estft assente, l an~,ada 
sohrc o rio Tmnega; o qual nast:endo 11tl 
reino de Galiza, cm uma foute chárhada 
Tamc~;i, delta lomou o nomr .. 

Principiou a Nlificn r-sc n ponte de ChaH1!! 

no tempo do imjw1:ndor \' espasíauô, no anno 
f.on\o (• formosa a ,·ciga de Cha\:és ! Co- de 80 da <'ra Christh; continuou-se no dê 

illo 6 risonho o rio que por ~lia se cspcr- Tito; e Domiciano, n acabou-se no de Tra­
ghira, ora C'Scondc11do-~e modesto debaixo jan:> ! éin ohs<'quio deste ui limo, · sob -cujo 
df' aholJ<'das de tinorrclo, ora mostrando-se impeh1dor rn concluio, está graH1da a se­
'aido:;o por m trc se11s frrtc is e dilatados guinlc insCTl pÇ1lo <'m tnna das co.lumnas, 
rtunpos! f.omo si10 li11dils as moManhas dcn- que a adornam ú cntrâda do lado da Yillà~ · 
1 iculadas q11c formam o engm;lc dessa cam- que diz assim! 
1ii11a qur se cslcnde .dr norlc a sul , desde 1 

as abas da S<'ITa dr .\lo11lc:.Rci1 até ás frnl- 1 
cbs de 011lt'iro Joüo ! 

E111 m<1io da pla!1irit', ~obrt> uma colli na 1 
qu1• se cnt'O!!ln il cbrdl!hl'!ra das rhohtanhas 

l do pt111<'11I<'; róiho rni11!u1, c. lú sentada a 1 

'ilia <lc• Cha\ <'S ém lhrono ma,gestoso; as 
~olhitas ameias de seu caslc•llo quadran~u­
lar lhe ndoi·1iam a fn•ntc altirn, éomo dia­
drma rutilnnh• ; e H'm beijar- lhe os p(·s, 
t·bmo a s.t•ulu•ra , as cristalinas agoas do Ta­
m<'gn, subjugadas pelos dczano\'c arcos de 
~1111 ponte de gra11ilo1 

J•oi a villa de Cha\'c!s fundadh pelos Ro­
manos, e · illustrndn í)elo iinpcrador Flavio 
V c·spasian<l, qnll a c11grandrcco com edi fi­
cios plibl iéos, p<'lo~ a1111os do Senlioi·, de 73, 
ou como outros aulhoi·es querem, ho de 78. 
.Em nbscquíb <lo dito lrrtpc•rador se éhainou 
• tqua• Flatri<c, que cm Pürluguez quef dilcr 
• iyoas de· füatio1 lo1\iando t> nome dô r io, 
e• do ímperntlor; D •poi s~ ücnominou Aqu<e 
Calida", em Porlt1~t.iez; :Ágoas Ca1idas, ou 
da · Caldas, en1 razf10 das que llnscem fóra 
de seu mtiros, perto tio rio; ao poncnle da 
\· i~la, 011d~ ha' ia uma étls~ ele banhos, que 
fot deslru1da para fkt\r ln ré a campanha, 
e dcsembaracados os tirt>~ da prara. Cor­
rendo o tempo se corrompco tambem o no-
111c de Calidcr, cm Glat•ifi; e este em Cha-
1ws, que ainda con <'n n, e que parece desi­
g11ar que é como a chare da nossa defesa 
t'Úntra os Castelhanos. 

UJP. C.'ES·. NETl\'Ji~. 
THAJA\O. AUG. GER. 
DACIO. J>O\T. MAX. 

tnrn. POT: CO:\S. V. P. P. 
AQl'IPL.\ YIEl\SES 

PO~TE:\l L.\J>IDEl.J~I 

"' s. 1.-. e. 
Cuja tr11d 1l<'~1it> quer d izcr que os -!=. 

« .\ q11ifhn icnses á sua custa erigii·a1h at(ucllà 
« ponte de pedra, que â.cdicarum at> impe~ 
« rador Ccsor N erva Trajano Augusto Gc1'­
« manico Dncio, Pontifice Maximo, reYes­
« lido do poder trib1111!cio., quinta vez Coo• 
«sul, pai tla patria. » 
~a cohlrtiha opposta1 l:\ do lado esquerdo; 

eslú outra lnscripçüo, que traduzida quer 
dizer o ~t·gtlintc : - « Sendu Pretorcs de. 
« llespanllé\ ~ e h'.!gados elo imperador, Ca~·o 
« Calpctauo, 1\oiltlo QtHrindl,, Valerio Festó, 
cc e Uecio Ctirnt-lit> l\fl!diciltno, e sendo Lucio 
cc Aruncio ~foximo Proconsul, ~ eslarido por 
cc p;wirni~uo 1\ -sc~ltimagcsihlá legião, chctm·ada 
«a ditosa, dez ci<la<lés com seus pMos · pa~ 
cc garam }>Ora 11 obra dcstâ poute, a saber,, 
« 'Cs Aquillaricnscs, Aorbigcnses, Bib~los, 
cc G~lcti11os1 Equ<"zes, lnlcramícos, Lankos~ 
« Ehossocios, Qucrquemos, e Tamega~o~ . .,. 

Florccco ChnYcs como éidadc ~pulenla ; 
mas pelo anno de -t.63 havcnd~ renhidas 
guerras entre Ucmismundo, e Fumarió~ oti 
Frumiano, sobre qual haria de ser ré'i . dos 

-I • · 



Suévos, entrou nella este com podrrosn mão, 
e a arrasou sem nenhum respeito. 

Depois a lcvaut.an1m, e poYoaram os i\fo11-
n.1!), e dellcs a .. conquistou o rei D. Affonso 
o tatholico, rcctllficaí1do-a. 

f.on t inuo lhcatro de eucrras assolndoras, 
<lÓmo todas as dnqucllas dcs~raçadas <·pocas, 
1om ou a er tomada, e dcslruida pelos .\lou­
ros, de cujo poder foi conquistada por D. 
Atfonso lll. Hei de Leão, que n mantlou 
t'('ediíknr, poYôar; e cércnl' dé muros1 én­
c,;arrcgnn<lo a ohra ao Conde Odoa,•io. . 

n\ Affornm VI. 'Hei de llespanhu, il d~ll 
em dolt!; t om as demais terras do Condado 
de Porlu~al , ao Cóndc D. lÍe11riqué, quandt> 
com cite casou sua filha D. Tarcja. 

Pon\m tomando a cair dcba i ' º do podl'r, 
e domin io dos ) louros, com l ic<'n\a~ e por 
ordem de ]): .\ ffonst> Henriques a r<'Stou­
raram dous irmi'1os Portuguczes, chamados 
Garcia Lopes, e H.ni J.opes, ' alorosos e cs­
fon;ados carn ! lei ros ; por cuja a<'<;i'10 toma­
rum o apdli<lo de Cha'IJes, que ficou a seus 
dc~ecndcnlC's . 

Para mcmorifl -clrste foito sé pozc1'nm na 
I u-rcJ·a i\laior de C!wrcs, os ' r rsos nnl i ~os 
~ . 

(I li~ scn cm de epigrafe a csl(• capitulo: cle-
haldc os proéurei cu naquclla lgréja, lcn­
d{F()s achado nn clironica da Pro\" incia da 
Solcdadc, parle primeira, liuo tercriro, ca­
·pi tulo pri,11ciró; de donde quasi t c~ lual­
m.cotc e:-. lrahi esta not iciâ~ 

Desde n restnura\uo de CiHm•s pnr Gnr­
eia, e Hui t opes, 110 rcinfldo <l ' EIHr i n. Af'­
fonso llt;nriqucs, alé 'J 385, ~lJO<'n da his­
toria que \'amos contar , só as qu inas Por-
1uguczas' tremularam sobre sC'us muros re­
parados por .l~füci D~ Diniz ; pon'm uma 
haudoira difft> rcnle alli ·esta''ª hasteada na 
H'spcra de Natal cfaquclfc nnno. 

Que ba11<J6ira .s erá essa·? 1~ por qucrn . . . •'d 1) • 

foi an ora a '·. . .. , 
1 10 leitor "o sílboM se <p1izcr k'i· os capi­

tlilos scguin~cs. 

) .. 
; 

: . 

h~' ..... ;.. =r:~~~ 
• 1 

:i .. . . . : . ~ " ... .. 
• i, . • • 

t3 

CAPIT tJ LO 

O S,\ CllRBTÀO. . ~ 
., Nilo fl~l'll!i hom~ht n1io, mas ,ni:1!Jo, ,.. <ji;~,lo; 
n E junto de nm peiwdo, onlro p•·ncdv. ,, 

(; \:ll <Ím> __... J>usu1>.11il. 

O dia 2 i- dâ Dl'zcmhrt) de. i 383 tinha 

1 

alYorccido surt1hriot r carregado; om 1w~ · · 
rneiro <lensissih10 estendia sclJ innhto, hu- .. . 
mido <le orvalho, sobr~ a vast-0 tatbpitta "'' 
ChaHis; ' ~tlmo hord:tdtira de Otirb mn torrtf\ 
de um sudario, os obliquos raios clt· um sol ·-'1• 

<lc inn •mo, orlnrntli os cum<'s d as ' monla-· 
nhas cir<'uhwisinhns J <' tio tncio dC'~sa fu11c''-
brc mortalha só appa rcciaru O!' lrinn~ul;tn"" :. : · 
améias do castcllo, <'Ohio coroa dr um finado ' · 
ilJustrc sobre ataucl C' de mà1'more 1H'~ro . 

lJ ma arm:?;cm fria '.do norte, coada por 
cima elas ncH'S qunsl t'lt'rhas da sc1Tn do 
Larouco, H' io nfugcntn\· o nc\'of!ii·o, pari 1· 

do qual, o mai!I proxirno da terra; se t ra11'­
formou cm alj<.l fres cr istnlinos, e a 011! 1-;1 

parte, o mchOs d ema, on foi penlt•r-s<· nas 
regiões das tHt\ C'11s, ou srguio. fugindo li r;1-
pida tarr('in1 tio Tn mrga, sumi ndo-s<' na 

' gnq.;nnto formocla no s11l pelos montes ' !'~ 
Si Fraústo~ e Omcl rô Jtmo. 

Como <'m Snhbndo Santo, ao rnl oar o ~1-
cerdolc o cnnl ico da Glo>'ia na.ç ai t11ra.~, a~ 
lrerns da lrisk za se trocam l'm dia f('sl i·­
ral; assim parCC'<' ChaYús quand'o\ npoz d en~ o 
ncYociro, bri lha \1~u formoso bi.>11 pum, f' • · • 

sem nm l!us. 
t:m llomcn\ de p~. cn<'ofüülo 11 porlil in-­

t~rál do nascüntc ela Igreja ir.a triz d<• S'1 11l a 
!\hli'io ~laior, crn tal\C·z qurm satld;n'a ('<"\ti l 

mais prazrr ó jlri irH'iro raio <l<' S<>I, tpw ' <' io 
douràr H mcrhliana d:i prflt:11 • rlc Chn~,·~. 
que mcstrou, 11a sombra do pontPirol \.(nu10 ' 
fàltar p~ü·a i><'r<'m doze _horas; · · 

De ha mnilo <Jll<' alll t'~ta\·t1 ngtl!ih lmuli>, 
sem dt!sCmrar os olho~ da C'olUmnn 1 ·<· l<k('ºi1~a · · 
de granito, sobre i.l ~llu l cslú o drtulo ho- · 
rario. 

Tinha contmfo maquinnlmt:!nlc o!l · tvir11•0 
dcgraos que ihc s1'n rm eh:· hasl' ; l iuha ,:,i1_ 
culaclo, sen\ o cuidar, a for<.:a das ni·gól;1s ' 
penduradas nos cspi~õcs craYados · 111t <"iílt a 
de ferro que guarnecia á · coh1m11·a; · t•· tlºnlm 



O PHAROL TRANSMONTANO. 

perguntado a si mesmo -quantos infclices retorcida do pelourinho, e sabe os tratos 
leriam sido açoutados com baraço e pregão que soffrcu sua alma durante o longo espe­
de volta desse pelourinho?- Quantos des- rar por esse raio de sol, que elle saudou a 
gra~,ados já alli estariam amarrados a essa seu modo, fazendo a garrida interprete de 
co!umna d~ opprohrio ?-Quantas cabeças seu jubilo. 
decepadas. seriam já suspensas nessas argolas J)o calafrio que lhe causara seu terrivel 
enferrujadas pelo sangue? cogitar, e cuja occulta razão o leitor saberá 

Um-$UOr gelado lhe fez tiritar os mcm- uo decurso desta historia, só lhe ficara uma 
bros: como um espectro se lhe afigurou o sensação penosa, uma secura de boca insu­
pelourinho: julgára vêr um fantasma de si- portavel. 
uistro agouro. que lhe accna,·a, e á força o Parou cm meio da corrida da sineta, e 
qncria arrastar para nquelle logar <lc igno- já tinha largado da mão a corda da garrida. 
m'inia, e tormento. para ir refrescar a garganta com o não ba-

Nesse lerri,,ol instonte de martvrio inlen- ptisado vinho da mui tra' êssa Beringella Ro­
so; nesse momento de horror i~1deffinivel, drigues, quando uma ideia ne~rn veio cm­
causado por uma imaginação impressionavel, baraçar-lhc os passos, - era dia de jejum 

· o wl rompendo o ncYoeiro que enlutava de rigoroso preceito, vespera do nascimento 
Chaves, e seus contornos, mio dourar com do 1\Ienino Dcos. -
seus brilhantes raios a columua de granito; Mais de uma ' 'ez esteve o gcnio das tre­
cnlüo como instiuctirnmcntc se agarrou ú vas para ficar \'enccdor na luta que travara 
corda da garrida da Igreja, que come~ou a com o anjo da guarda do sachristão; mas 
tang~r, sem piedade dos visinhos, e sem por esta vez ficou vencido, ainda que pro­
curar se o ponteiro do relogio marcam o testando desforrar-se dentro de pouco tempo. 
meio dia . Dizem os sectarios do Mesmerismo, que 

O sol projectando a sombra do ponteiro os orgãos mais fracos são os mais sugeitos 
na parte inferior do disco marcúra doze á ac\ão magnctica; sem me attrever a com­
horas menos poucos minutos, e o sachristào bater suas doutrinas, ouso affirmar que oo 
da Igreja matriz de Santa !\faria l\Iaior da sachristão Ilraz Esteves snccedia o fenomcoo 
'ilia de Chaves - Ilraz Esteves - apenas contrario; ao orgâo, rei de sua sensibilidade, 
r.u\'iu as primeiras badaladus da garrida as suas esforçadissimas goelas, convergiam 
·que ellc tangia, sentio como quebrado seu todas as suas impressões, como sédc capital 
tcrrivcl encantamento, e esqueceu-se do pc- de todas cllas, e dali se rcflectiam por toda 
lourinho, dos condemnados a açoutes, das a sua economia animal; tal\'C'Z dessa pode.,. 
cabeças penduradas, para se lcmlmu· de rosa razuo procedessem as frcqucntissimas 
ohjcctos mais agradaYcis, como, que era a. risitas que fazia aos cangirõcs da cugraç<l<la 
Yespcra do N atai, o dia classico das conçoa- Deringella Rodriglies, dona da mais afamada 
<las, a noutc da missa do gallo; e conti- taberna da vi lia de Chaves no armo de 1 a85; 
nuarn a tanger, qual vencedor cantando um 1 alli podia combatc1· viclor!osamente a força · 
h)'mno de \•ictoria depois de bem disputada de sua sensibilidade: ou quem sabe se .oulr<>i 
Lat·alha. moti,·os mais alli o conduziam? 

Seu mistt'r de toem· os sinos para cha- J~ssc mystcrio nüo me é dado descobrir 
mor para os oíllcios religiosos, só lhe era por ora; o certo é que o anjo d<.t:s trevas ac. , 
difficil de cumprir nos dias de nevoeiro; uuo Gear vencido na luta que tivera · ha pouco, 
hn,·!a cm Chaves senão o rologio de sol da protestou Yingar-se; dcrrot<1do ao pé das 
prara, e nesses dias aziagos o pobre sa- pcrlas da igreja, <lppcllou para o interior 
christão passam horas de amargurn, com o da casa de Hcringclla; como habil general. 
receio de faltar áquillo que clla julg<n·a o experimentado cedeu o campo, <1uando vi0: 
seu maximo dcYer: por isso o leitor ' io o , que lhe eram desvantajos~s suas posi\·ões, e 
sachrisUio á porta lateral da Igreja, com os 1 foi postar-se cm cilada cm campo mais sc­
olhos cr1m1dos no <ptadrnnte .?\\ co!umna gu:·o, ond~ as posirí)es lhe eraw. todas favo-
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Tavcis, e aonde contara sempre com a vi­
ct0r;a: desse thcatro de seus triunfos uão 
esperava cite. ser dcsalojndo ú força, e co­
nhecia dcmas1a~o o terrc~o para recear ser 
surpl·chc1ldido. 

Como para não om ir o derrndciro echo 
da 'tentação infernal que o h;n in '{llasi su­
bjurra<l~ jí1 se dispunha o sachristiio a acoi­
tar~e denlro da Igreja como ultimo refu~io 
(·onlra seus máos pensamentos, quando uma 
m'âf) de ferro batendo-llm no homhro direito, 
,quasi o fez ajoelhar com n dor, que lhe 
ci)usarn. A garganta contrahio-sc-lhe como 
~ um trago de agoa-forle a requeimara; 
e dilalnndo-se (lpoz com uma for~·a de ex­
pansão igual, senão superior, ú da conlracçfto 

"<JU<' a opprimira, deixou sair uma imprcca­
,çào hon+. cl. 

Essa palavra só, -essa interjeição brcris­
. ima, era uma cpopea das mal<lirões do 
~nfcrno. 

Qual o tigre ferido por mão occ'ulLa, olha 
para O ·lognr donde partira a fl r,n, a Yêl! 
se enxerga o caçador, calculando de an temão 
o salto, preparando ns unhas que hã ode ras­
gar as cnrncs do atrm ido que ousou cohnr­
<dcmrnlc accommcttc-Io; assim olhou Ilrnz 
Esteves para aquclle que inopinadamrnle 

-ousou por com tal Yiolcncia a mão de ferro 
sobre :,cu hombro, que julga' a esmigalhado; 
1lal a dor qnc rcssenLia. 

Fulminado, ·como se um rnio o assom­
'brarn, com os olhos fixos, a "isla C'mbaciaclu, 
a rcspinicuo suspensa, a-s faculdades moracs 
anÍ<Juilladas, parcc:~1 apep!ctico o suthristào 
no v~r ac1uclle que lhe e=-ma~nra o hombro, 
-ao conhrccr aquclle contra quem soltara a 
imprecação blasfema. Quizera so' crtcr-se 
pelo chão abai'xo, para escapar ás bem me­

·recidas iras qoe de'\ ia1Jl ~er a resposta de 
1s11a inconsidcradfl imprecação. 

Um sorrize de dcspr.cw foi a l'csposta 
~unica dcs~c, conll:a quem u m1 prccnç'ão fdra 
1laiu:ada ; e o trrror d-o <[UC a proferira mu­
dou-se mi coníusão, prccm·sora do remorso, 

'On unles no p~jo <le ba' cr pro for ido tal .pa­
,a,Ta. 

« Draz Esleves ! Segue-me. ·n 
Estas palm ras proferidas com tom de voz 

tfirme, como <le (1ucm estara de ha muito 

afeito a S<'r logo obedecido, relumharam 
dentro d'alma de Uraz ·Esteves. Ouvio-as 
elle? Ourio-as. j\fas não as pcrccbeo; ou 
se as pcrccbco-cuidou c1uc m·a a roz de seu 
juiz que hia sentencia-lo. E a columua do 
pelourinho lhe apparcceo ·erguida arúe ellc. 
como o espectro do algoz que para: o sup­
plicio o aguarelara, immovel, e dcspic<lado. 

Como era' ados na terra pareciam os. pés 
de Draz Este' cs; disseras que se ttin\·sfor­
mara cm cslatua de pcdrn, se não Óu~ir1.1s 
o longo r<'spil'ar de seu peito tir<{uc)'an<lo 
debaixo <lo jú usado fcrragoulo de 1 p'anno 
côr de terra <irgi losa; cllc symbolÍsi'.1' a· com 
a éolumna elo pelourinho ria· 1nunôhllidade; 
elkl com d le uos tormentos de que ella cm 
o instrnmrrHo, eíle a Yictima apparclba<la. 

Que rela~iio mYStcriosa hareria entre a 
conscicncia de Br,;z Este' cs, .e .essa retor­
cida columna de granito? 

Só Deos, e elle -0 sabiam. 
E ninguem mnis? 
O Chronisl-a <lesta historia. 
~< Br.m Estc,"Cs ! Segue-me:->> 1~pclio a 

yoz desse hom<'m, sacudindo no mesmo 
tempo o hraço do sacbrislão, como pnm 
acorda-lo desse lelhargo de terror que lhe 
causara. 

Poucos momentos depois dous homens 
enlra\am as portas do casteflo <lc Chmes: 
um dellcs era o sachrislão. 

E o outro? . .. 
J . . R de JI. S. 

(Cont inuar-sc-lia ). 

_ .. 
Y.\ RIED.\.DES. 

'A 7 ac .\ hril ultimo i'is 3 l1oras e i mi.:. 
untos da tarde t<~ r logaT na Cidade do Mr­
xico capital dos l~st ados deste nome na 
Amctrica Srptonh:ionnl, um terremoto cnjns 
osci laçõc.c; de 'hast:mte intensidade 11a din•r­
ção de N~ ·a S. duraram mais uc dois mi­
nutos, causando grauclcs 'estrngos nos Edi­
ficios, e m:i.lt1:oltand-O muitos habitaulcs. 

Segundo UJTUl cstalisfica da instructi:'c, 
publica na Ru.ssi~ ha uaquclle Impe1·io.2,.21S 
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c>...;tabolccimcntos de ensino, frequentados por 
l t 2,ios alumnos. 

Bibliographia. 

Pomologia e Fructologia, ou Descripcão 
de todns as castas e variedades de fructas 
que se cultivam em Portugal: com uma 
hrcve noticia sobre a sua cultura e usos 
t~conomicos. Por Braz da Cosia llubim. Pu­
hlica-sc por subscripçüo, uma folha cm 4 .. º 
('ada mcz com uma estampa cuidadosamente 
lithographada e illuminada. - Prc{!O 2li.O 
réis pagos no acto da entrega. 
· - Collccçiio de receitas e segredos par-

1 t icularcs, neccssarios para o tintureiro e pnra 
a maior pnrtc dos art istas, manufocturas, ! 
oílicios, e outros differcntes objectos - ü v. 1 

- Lisboa- t 81.t;. 
· - Tl1<•souro .luH'nil ou no('õcs gemes de ·1 

rnnh1•c·i1111•11tos uleis, ornado com estampas. 
Por L. l~ . )lic1osi. - Preço 100 réis. 

- Ensnio sohrc a Orthographia Port.ugur­
í':l. Por C . . \ . J•'. \'ieira. Purto-18í3. -
1 H>I. 1!rn 8." 

S!;MJWJ da. Lr!Jis/af_'uo do .-:egundo ~eme$lre 
de J 8-'1-5. 

~a p11bli1·arão qur fazemos da sy11opsc 
1~ a .... Prl)\' id1'1!Cias I.1·gisln t \,as e..' Hcgulamrn-
1 ;1n•:-:. i11sl·rtas uns Dia rios c!o (~on•rno d<·sde 
11 prinf' ipio do mrz ele J11ll:o do corrcnt<' <!11110 
1·111 dia11lt', uiw lt>n:os cm ,·ista dar inteiro 
.-011lwcinwulo de todas as disposi('<i<'s e es­
p1•1'Í t!' dn Le~isl ac;iio, mas mo !IÓnwutt• (· 
1.0:.~o proposito 1:01 iriarmos o st•u objcclo, 
1fota 1• folha t•m que fornm puhlitadas, para 
•ftH' pu:-=sam s<'r cuus11 ltH<las, qua11do nossos 
li·itores n·sidt'nh's nos Concelhos e l~rc~uc-. . 
úa~ runws eul<•uclam que aflcclê1m os seus 
i111l•rpsst•s, ou ltws conYcuha essa instruc~f10 
. i•m razuo de quac~<1ucr cargos Publicos que 
t'.\ t•rçam. 

l>1'nl'lo do 1.0 de Julho, 11pprO\an1l'! o rontrncto ce­
lr.hrit1lo rnlrt: <> Governo r. :\ ( 'ompanhi:1 ti;;~ J .eziri::i~ 
JI) Tí!ju e ~atlo, ri:lati,·a111f•nlc ao modo de lernr a eOi,ito 
•J~ •·111iir~sli111 tl8 svbn; ccre:tt'.i deposiladt::~ 110 T <:m.;iro Pu-
Mir,., J1· f.i~hoÍ.. S 

J'o<luriu de t dt· Julho. tl t•iwgnutl<• 1 f.CT e:crc•!cr :1s fa. 

r.nhlatles tio Go, crno , a os moradores dos togares de F.i· 
conrcl e SuHe, no Cunc•!lho d' Anaclia, a i,:iençào por ai· 
g11ns un110.:1 do p11;.?anu:11lo cios rPspl'cli\'OlJ impostos, qué 
pertencli.11n cm razão cios eslragos cansadoll pela lempea­
lade de 1111e foram viclimas, apprornntlo a subscripçào 
voluntaria, aberta cm S4·11 fa, or , e ordenando •1ue se façi. 
extensi''ª aos oulros Conce lhos onclc fôr conveniente. -
( D iu.rio tio C:over110 de 4 de .111/lto ) . 

Portaria de 3 de Julho, in1leferi11do a perlençào de 
Manoel llodrig111:s cl' Agniur, de <111e se lhes r~titnisse 
o t:xccsso de 1m·io por 100 <p.e lhe fura lerntlo pel:\ 
Junla do Dei oi;ilo Publico c!c Li~hoa por cerlo deposite• 
c1ue fez , pr rtcncf'nlc a orfiit;s a quem favorece o AlvarA 
de 2l de Junho de l 759, pelo fun<lamcnto tle não ler 
havido r1•1:h1maç.io l'Onlrn u f?Uin, e de 11ue o dilo Alvari\ 
sv leve em vi~lu o 1Jc11!'licio cios nwoorc:s e não dos maio· 
res. - ( IJ//1rif1 do (i111·,,r1w de 5 de ,Julho). 

Portaria ele :J de Julho, dcl"larauclo que os indivíduos 
emprc:ga:los no sen 1 ic;o ele qualq111:r dos ohjectos dl) Cor· 
reio são i oento~ 110 vnus ele Juru<lo, nssim como de todos 
os encargos lJUblicos. - ( Oiario do Gover110 de 10 de 
Jullw ) . 

Pwturin tlc !l de Julho, manclando levar em conta ao 
i\le<lico do Partido dcCamr o Maior, os direitos de merc'l 
que pa,!\'1Ím pelos direitos do Pari ido de Faro. - ( Oia-
1·io tio (;01·cr1111 dl! l l de ,/11/llO) . 

Drcrelo de !J olc J ulho. ronci-c.lcndo o RP!::io Coosens& 
para o c•,lal11•lcci1111·11ln tio l m,ti111lo das S('rl'as dos pvb'I'"" 
clcnominatla-; Irmãs 0 11 Filha'! da Cari:1aclc'. na cidade 
do Porlo. s1-;rn11clo '" tlire>1·1;w-< que llws foram da1h1~ 
por !'. \' iccntc de Paulo. -( /)iflrio do G11cer110 de l..? 
1/c ./u/fto) . . 

D1·1·ri•lo eh• !) 111· J ulho. com a• lnsl ru~õcs sohrc a 
p:1<.;a~l'm de• Titulo-e ele· rcwla 'il:tl icia tl todos os in•li­
,·idt11J'I tln.; cla~st·~ inacli' ª'' a conlétr do 1. 0 etc J 11tho 
c m clia11l1•. -( JJiari11 tffl (,'1Jar1to d e 11; tfc .Tu/fio) . 

Dcnt'l•i dl' :í cl1· J ulho, com Tnstrnc<:õcs Mfüre o pa· 
i:amc·nto na c·icl:u!c• dv l'urlo, d1• jures dos T il ulos tlt' oli­
rida fu11tla.l11 inh•rna aus pu<.,11iolort•s cio< uw~mo~ Til11lo~ 
cpu· a.,~i 111 o J>erlc11cl~·re111. -( l>i11 ri11 1"1 (;orer110 de 1!1 
dt· ./111/1() ). 

Porlarfa cl'· l ll dl' Julho, 1ll'clar11nclo c11w o Conscli1t•ir" 
Pn••itl1·11lc da lh-lac:.\o cio Porlo, proco·clc•ra r1·~11!arm1•nh~ 
r :.. pc·lintl•i orcl1·111 aos ( '1111ladnn-1 tio .hdkial. para nàu 
e>mlan:lll no~ Juiz1:s a a~.•i·~ualma dic; !'l'lllPn<;a~ 1111•: 
l_<.><'111 st.:llo. - / J>i11ri11 tio (;Q,.1·r 1111 d r ~ l d1• .f11/h1J / . 

Do•crclo eh• Ili de .J11 lho. orir:111i$1t llf l•> o ('ons,·lho 11<! 
Jt:slado <'lll ('u11forn1i1lad1: l'Olll ª" lta;w< .:slal.wl<'cidas na 
1.ei de :: d<' ~laio d1• 1 ll·l .3 . - / /) i ari11 d11 <Ju1•cmo rlt: 
~:t tlc .111/lto / • 

Purlnria cl .. '.:!'.:! de .lnllto . dt:\·larautlo o modo 1:0111., 
<·111 diO-,·ri·nlcs case.• 1:11clcm º' Funl·donariO!' l'11bli«11,•, 
1111 l •:mprt·~atlo• l•'i-1cm·s lran~fc rir o s1·11 domicilio poli-

1 

tii:o para !?Ozan·111 l"'lll lotla a plt·nil 111lc· 1to cli rt:ito 111· 
111la1:r10 1p11· 11 Lei faculta. - f / Ji11riu du Gucer110 dr ~:1 

. dt .1111/to / . 

1 

P11rlari:l de'.:!;) de J ulho, prori1lt-nrinn<lo golm· ll al111 <0 
do>i l'rocuratlorrs que t'lllram ua-1 c:ulil:lli promcllr·mt•• 
clc>pachos e fanm•.s ao,; prt·211•, para n;celicrc:m dc:s•1-< 
clinlwiro ou peita conl ra a 1h'l"rminill;ào J ;l Lei. - f l>iH• 
rio do Gorrrno de '!!) d.: .[11/llfJ / • 

Portaria tio t. 0 d' \zo...tu , r m 1111c ><C d~lara •pie 11\0 
podt·mlo o UoH•rno n; . .;oh cr ~(· as ohri~a1;cJ.·s cntrr. par· 
licul:trl's e as ( 'amaras \[u11i dp:11·~ .~1: compr<'hcn<lem 11.• 
diipO:.i1;:io do .\ ri. ::!. 0 e.la L"i cl•: :H de Ü1·2t-"111br11 d,, 
l U:li : lll'm a CSl>l'CÍ!' de mo!'< la ('Ili qt11' :!e h \o: I.: jul;{:\r 
c1111trahitlu-; , as 1p1e prnc1·1lt·r<'m cio• conlractos po~tt:riorc • 

! á crc·iu;ltu du pll pcl·10o1·<h1. do:\ cm as (.;amaras ,\Inoi<:i­
! pae", lilltt::.:J tle proporem q11al1p 11:r ch::nawl;i . acv11,.. ·-
1[ lh:u--,;e c11m Lclra.I(• clonlu •! , •• r.•atlt> na~ l.i:i.- 1: pr:I\.~•$ 

:lo f•:r1.1 . - f Uh rfc d1 (.;: n•r .w ·!" ~ d' ./r,('t !IJ J. 


